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			APRESENTAÇÃO

			O coelho sempre foi considerado um animal prolífico, dócil e de fácil manejo. Nesse sentido, a cunicultura constitui-se uma ciência de fácil aplicação, sobretudo em pequenas propriedades rurais. Se bem planejada, essa atividade proporciona aos criadores excelentes lucros com baixo investimento inicial.

			No entanto, para que qualquer atividade rural seja lucrativa, são necessários alguns conhecimentos teóricos e práticos por parte do produtor. Da mesma maneira, é necessário que os técnicos busquem informações que auxiliem os produtores rurais interessados em iniciar a exploração cunícola.

			Visto que existem, na literatura brasileira, poucas obras sobre o assunto, a professora doutora Geni Salete Pinto de Toledo e a mestra em zootecnia Ana Carolina K. Klinger preocuparam-se em organizar o presente livro, a fim de abordar, de forma simples e didática, conceitos da cunicultura.

			Escrito de forma simplificada, este livro propõe-se a auxiliar profissionais da área de produção animal, bem como produtores que pretendem iniciar uma criação de coelhos ou conhecer mais sobre cunicultura e sua aplicação prática. Dessa forma, Cunicultura: didática e prática na criação de coelhos apresenta, clara e objetivamente, aos leitores de diversas áreas do conhecimento um tema significativo para a academia.
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  INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA CUNICULTURA



  1.1 A ORIGEM DO COELHO


  Tecnicamente, os coelhos hoje explorados no mundo todo descendem do coelho europeu, que sofreu domesticação tardia, se comparado aos demais animais de produção. Em decorrência disso, embora seja considerado ‘animal doméstico’, o coelho ainda mantém muitos de seus instintos selvagens.


  O coelho europeu, originário do sul da Europa e norte da África, é cientificamente denominado Oryctolagus cuniculus e teve seu processo de domesticação no início do primeiro milênio. Acredita-se que, durante a invasão da Espanha pelos romanos, o coelho teria sido introduzido por eles em terras espanholas. As criações europeias iniciais eram em áreas cercadas, sendo os animais utilizados para caça esportiva e alimentação.


  Em 600 d.C., o papa Gregório autorizou os monges a criarem os coelhos selvagens em gaiolas para seleção de tamanho, cor, pelos e conformação corporal. Deu-se então o início do processo de domesticação com as recomendações dos monges de guardar os coelhos caçados nos leporários. Já no século XVI, várias raças de coelhos eram conhecidas, e há indícios de criações controladas desde então. No século XIX, a criação em cativeiro desenvolveu-se em toda a Europa. Até o século XX, a carne e os subprodutos dos coelhos eram consumidos principalmente no continente europeu. Por essa razão, diz-se que a difusão da cunicultura pelo mundo ocorreu até o século passado.


  Do início do século XX até a década de 50, em virtude da Segunda Guerra Mundial, houve a necessidade de se produzir, de forma mais rápida e eficiente, produtos de origem animal. O fato de o coelho ser um animal prolífico, dócil e de ciclo rápido desperta o interesse em otimizar o desempenho dos animais. Surgiram, então, os primeiros estudos a respeito, que forneceram subsídios para que, na década de 60, surgissem as primeiras raças puras de coelhos criadas por seres humanos.


  Na década de 70, com o advento do melhoramento genético animal, foram realizados os primeiros cruzamentos das raças sintéticas, que passaram a dominar a Europa. A partir de duas raças, novas foram criadas. Daí provêm os coelhos de pelagem colorida, que, dessa forma, melhoraram o mercado de peles. Já na década de 80, com a tecnologia avançada, os animais de corte passaram a ganhar até 40 g de peso vivo/dia. Na Europa, estabelecem-se, então, as grandes empresas especializadas.


  Da década de 90, destaca-se a descoberta dos híbridos zootécnicos, com a utilização das raças gigantes na linha macho (principalmente Gigante de Flandres) e prolíficas na linha fêmea (Califórnia e Nova Zelândia). Quanto à evolução das características produtivas dos coelhos nos últimos 60 anos, é possível perceber que o animal sofreu profundas modificações fisiológicas, de forma a reduzir seu ciclo produtivo e aumentar sua eficiência produtiva (Tabela 1).


  Tabela 1 – Evolução no desempenho de coelhos entre 1950 e 2010

  
    
      

      

      

      

      

      

      
    

    
      
        	
          Variável

        

        	
          Década

        
      


      
        	
          50

        

        	
          60

        

        	
          70

        

        	
          90

        

        	
          2000

        

        	
          2010

        
      


      
        	
          Peso de abate (kg)

        

        	
          1,7

        

        	
          1,7

        

        	
          1,7

        

        	
          2

        

        	
          2

        

        	
          2,0 – 2,5

        
      


      
        	
          Idade de abate (dias)

        

        	
          -

        

        	
          -

        

        	
          90

        

        	
          80

        

        	
          75

        

        	
          75

        
      


      
        	
          Ganho de peso (g/dia)

        

        	
          20

        

        	
          25

        

        	
          30

        

        	
          40

        

        	
          40

        

        	
          40

        
      


      
        	
          Conversão alimentar

        

        	
          7:1

        

        	
          7:1

        

        	
          6:1

        

        	
          4:1

        

        	
          3:1

        

        	
          2,7:1

        
      


      
        	
          Produtividade (láparos/fêmea/ano)

        

        	
          20

        

        	
          30

        

        	
          45

        

        	
          60

        

        	
          60

        

        	
          80

        
      

    
  


  Fonte: Elaborada pelas autoras. Valores válidos apenas para animais de raças médias alimentados com rações peletizadas próprias para a categoria de crescimento (dos 30 aos 90 dias).


  1.2 CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA


  O coelho é um animal pertencente ao filo dos cordados, ao subfilo dos vertebrados e à classe dos mamíferos, sendo que apresenta cinco pares de mamas. É da ordem dos Lagomorfos, que difere da ordem dos roedores por apresentar quatro incisivos na arcada dentária superior e por possuir duas bolsas escrotais localizadas craniais ao pênis. Pertence à família das Lebres (Leporidae), ao gênero Oryctolagus e à espécie Oryctolagus cuniculus.


  1.3 HISTÓRICO NO BRASIL


  No Brasil, inicialmente, os coelhos foram utilizados para a produção de vacinas (lapareiros). Depois que as vacinas passaram a ser elaboradas com ovos de galinha, os criadores, a fim de não perderem seu investimento, voltaram a criação de coelhos para a produção de carne. No entanto, esses animais apresentavam baixos índices zootécnicos, alta conversão alimentar e ganhavam pouco peso (7:1).


  Em 1970, foi criada a Associação Nacional dos Criadores de Coelhos. Na década seguinte, houve a expansão da cunicultura de corte, além de pesquisas nas universidades. Desde então, a cunicultura vem se desenvolvendo como uma alternativa para não só aumentar a renda de pequenas propriedades, mas também para subsistência. Dentre outras vantagens, a criação de coelhos permite:


  
    	Utilização de pequenos espaços;


    	Utilização de animais pequenos e de fácil manejo;


    	Transformação de alimentos de baixo valor biológico (forragens) em proteína essencial;


    	Ausência de disputa com o homem por alimentação;


    	Utilização de fibra bruta como fonte de energia;


    	Carne de alta qualidade, com alta digestibilidade e baixo colesterol;


    	Produção durante o ano inteiro, devido à alta fertilidade.

  


  Contudo, alguns aspectos podem dificultar a produção. São eles:


  
    	A falta de conhecimento do criador, principalmente em termos de reprodução, nutrição e manejo da espécie;


    	O alto custo das rações disponíveis no mercado;


    	A falta de conhecimento quanto às qualidades da carne;


    	A pena de abater e de comer a carne;


    	A carência de marketing;


    	A falta de divulgação.

  


  No Brasil, grande parte da produção de coelhos está voltada ao mercado ‘classe A’, o que justifica os altos preços dessa carne nas gôndolas dos supermercados. Os estados que mais produzem são os da região Sul, com foco de exportação, e São Paulo, onde há demanda por carnes exóticas.


  A carne de coelho ainda é muito procurada por convalescentes, atletas e idosos, uma vez que se trata de um produto com alto teor de proteínas, baixo teor de colesterol, pouca gordura e de fácil digestão. Com os dados da tabela 2, é possível perceber quão positivos são os atributos da carne de coelho em comparação com as carnes habitualmente consumidas de outros animais.


  Tabela 2 – Composição da carne de coelho comparada com as demais espécies

  
    
      

      

      

      
    

    
      
        	
          Espécie animal

        

        	
          Componente

        
      


      
        	
          % de proteínas

        

        	
          % de gordura

        

        	
          Colesterol (mg/100g)

        
      


      
        	
          Coelho

        

        	
          21

        

        	
          8,0

        

        	
          50

        
      


      
        	
          Frango (Peito sem pele)

        

        	
          18,6

        

        	
          4,9

        

        	
          90

        
      


      
        	
          Bovino

        

        	
          17,4

        

        	
          25,1

        

        	
          140

        
      


      
        	
          Carneiro

        

        	
          16,5

        

        	
          21

        

        	
          -

        
      

    
  


  Fonte: Vieira (1987).


  1.4 PRODUTOS E SUBPRODUTOS DA CUNICULTURA


  Os coelhos são animais que proporcionam uma gama muito grande de produtos e subprodutos. Nesse contexto, o coelho é bem visto do ponto de vista da sustentabilidade, já que produz poucos passivos ambientais. Do ponto de vista econômico, pode-se destacar os seguintes produtos e subprodutos:


  1.4.1 Carne


  Por ser rica, principalmente em proteínas, a carne de coelho é muito nutritiva, saborosa e mais rica em valores nutricionais do que as carnes de gado, porco e frango e de outros animais. Uma matriz de raça média, entre quatro e cinco meses de idade, pesa de três a quatro quilos. Uma coelha, em um ano, poderá ter filhos que forneçam um total de 50 a 60 quilos de carne. Portanto, uma família, que possua um coelho e quatro ou cinco fêmeas, poderá ter uma carne saborosa e nutritiva de duas a três vezes por semana, durante todo o ano.


  Ainda quanto às propriedades da carne de coelho, destacam-se o baixo teor de gordura (8%), o alto teor de proteínas (20-27%) e o baixo teor de colesterol (cerca de 50mg/100g de produto). Também se diferencia das demais carnes por possuir perfil aminoacídico e lipídico ideal para o consumo humano, além de excelente digestibilidade.


  1.4.2 Peles


  Muito procuradas por sua beleza e boa qualidade, servem para a confecção de belos agasalhos, casacos, colchas etc. As mais valorizadas são as maiores, de boa qualidade e em grandes lotes, só conseguidas com a criação de raças puras, selecionadas.


  1.4.3 Couro


  Fino e delicado, pode ser utilizado para a confecção de bolsas, carteiras, sapatos, roupas e, também, gelatinas.


  1.4.4 Cérebro


  O cérebro pode ser utilizado na produção de tromboplastina e como reagente no teste do pezinho.


  1.4.5 Esterco


  Pode ser empregado em qualquer plantação, pomar, horta ou jardim. Na tabela 3, são apresentadas as porcentagens dos nutrientes presentes no esterco de coelho.


  Tabela 3 – Composição do esterco de coelho comparada com as demais espécies


  
    
      

      

      

      
    

    
      
        	
          Espécie animal

        

        	
          Nutriente

        
      


      
        	
          Nitrogênio (%)

        

        	
          Fósforo (%)

        

        	
          Potássio (%)

        
      


      
        	
          Coelho

        

        	
          1,5 – 2,5

        

        	
          1,4 – 1,8

        

        	
          0,5 – 0,8

        
      


      
        	
          Frango

        

        	
          1,5

        

        	
          1,25

        

        	
          0,85

        
      


      
        	
          Suíno

        

        	
          0,5 – 0,8

        

        	
          0,3 – 0,5

        

        	
          0,3 – 0,5

        
      


      
        	
          Bovinos

        

        	
          0,3 – 0,7

        

        	
          0,2 – 0,5

        

        	
          0,2 – 0,6
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